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fT  „  L  °  governo federal brindou o
U í T I H  O O .i í4  d i l C l  i^ ino sso  Estado, graças ao presti-

patriótico empenho do

Pw isão do Fomento

toria e de ma
gnificência sa

ciai
A todos que, com visáo cla

ra e intuitos patrióticos, se in
teressam pelo bem do Brasil, 
não têm escapado, certamente, 
os salutares e beneficos influxos 
que o pais vem experimentan 
do, mercê da orientação admi 
nistrativa traçada, sadiamente, 
pelos postulados do novo regi
me da Republica.

Um sopro de vida fertilisante 
agita, pelos ideais que despon
ta, todos os quadrantes da na- 
c onalidade, onde, nos pósto: 
que lhe» fo r  >n confiados, tia - 
b 3lham inúmeros e bons bra
sileiros, empenhados, com vi 
gor, em dar á patria, por todos 

.os recantos, o mesmo alinhe 
mento que lhe assinala a prc 
pria grandeza.

Este é o traço dominador do 
panorama que se desenha, ex- 
pltndente, na terra catarinense, 
cujos destinos estão, em bôa 
l u.a, entiegur- á pt rsonalidade 
marcante d-. starti ta, que é

gto e
Interventor Catarinense, df- quem 
o atual e digno prefeito do mu
nicípio tem recebido as mais 
inequívocas demonstrações de 
irrestrito apoio á profícua e hon- (jerico M. 
rada administração que, patrio
ticamente. vem realisando em a 
estremecida terra lageana.

No dia 18 de Janeiro, assu- 
miii funções de Che*e da 
Sec- 'i.i Õ vj ão do Fomento, 
em O. Catarina, o comnetente 
engenheiro ,g  «Ninnno O, Fre- 

Schuxdt.

Tribunal de Apelação 

Requereu e obteve sua apo-

Nereu Ramo». A seu lido , 
nham-se, também, outros

Nova olaria
Em pleno funcionamento já 

se encontra a nova e grande 
olaria que o sr. Alfredo Rudorf 
montou recentemente em terre- 

sentadoria, o sr. Desembargador' no de stta propriedade, proximo 
Francisco Tavares da Cunha I ao morro do Tributo.
Melo Sobrinho, uma das figu- As maquinas, que foram ad- 
ras mais destacadas do Tribu- quiridas em Curitiba e que 
nal de Apelação de S Catarina, custaram mais de 20:0005000, 

Durante a sua longa carreira fabricam tijolos, telhas chatas 
de magistrado, foi o Dr. Tava-[e telhas francezas. 
res Sobrinho um exemplo de'
dignidade pessoal e de juiz cul- 1 --------------- - 1 ■ ■ — --------------
to e impoluto

Para o lugar de Vice-Presi
dente que S.S. ocupava no Tri
bunal, foi eleito o integro De-| O snr. dr. Celso Fausto de 
sembargador Medeiros Filho. (Souza, illustre Secretario da Via

ção, Obras Publicas e Agricul-
------------- ----------------------------  tura, recebeu do Rio de Janeiro

o seguinte telegramma:Cogita-Se impôr preço — “ Agradecendo o telegram- unico no mercado conti- np.a em que V. Excia. me faz a nmtal de pecuaría communicação official da apre-

Chapas municipais

toria estadoal e na tesouraria 
municipal.

Nesta repartição será cobrado 
já com multa o imposto de L i
cenças.

CENTRO CIVIC0 CRUZ E SOUZA

CAR NA VAL  D E  1940

Nos dias 3, 4, 5 e 6 do mez 
vigente, o C. C. C. e Souza 
oferecerá, aos seus associados, 
grandes bailes á fantasia em 
sua séde própria, á rua Siquei
ra Campos.

Os bailes de mascaras do re
ferido Centro serão abrilhanta
dos por um conjuncto musical 
especialmente organisado

NOIVADOS
A 12 de janeiro p pas

sado contrataram casamento as 
distinctas senhorinhas de nossa 
sociedade Olga e Neusa, filhas 
do sr. João R.beiro dos Santos 
e de sua exma. esposa d. Geor-

Queixas d censura ingleza
Informam de Londres a (Ass. 

Press.) Ag. norte an. publ. Diário 
da Tarde. A União Nacional dos 
Jornalistas criticou a censura 
britânica, que chamam de «con
corrência desleal» feita pelo 
«Government Broadrasting Cor
poration».

Esta resolução foi tomada pe
lo fato de não poderem os jor- 
naes fornecer certas noticias, 
oprimindo assim um serviço 

ique serve a causa nacional.

VIAJANTES
Vindo de São Paulo, em com

panhia de sua exma. esposa, es
tá nesta cidade o sr. Aroldo 
Neves.
CEL. OAETANO COSTA -  Se
guiu, em dias do mez passado, 
para sua fazenda, no Irapuá, o 
nosso presado colaborador cel. 
Caetano Vieira da Costa.

— De sua viagem de recreio 
já regressou a esta cidade o

gina Godinho dos Santos, com professor Roberto Ferreira.

a l i - :
Reutiiu-se. ontem, 

!ho Consultivo da

os srs. Oscar Lenzi e Nelson 
Machado.

“ Correio Lageano”  felicita

CORRESPONDENTE 

Deu-nos o prazer de sua visita o

~ ------ -1..........................rvepuo
as perspectivas do glorioso futuro pre<-0 
da nacionalidade, e, mais ain- da 'De<

sentação de todos os mappas 
) Conse- hiunicipaes desse Estado, den- 

vo Federação ,r0 do Prazo 'e£al, terminado a sr. Doutel Vieira de Andrade, 
nâojda”  Associações Ritrais do li io  ^  n0SS0 correíPonden,e em Painel-

Gratos.

VISITA — Visitou-nos na se
mana passada o sr. João Cân
dido da Silva.

Agradecidos.

menos valorosos colaboradores, Qrande do Sul. fp tre  os assim- a ma‘s lushf|c»da alegria cívica 
trabalhando, com afinco, pelo tos tratados, merece destaque ‘ormul°  calorosa congra- 
engrandecimento oe nossa ter especial a sugestão apresentada lllaçao por motivo do comple- 
ra, para faze-la, cada vez mais, pe|0 dr. Raul Bordir.i, visando c to ex,to da campanha em todo 
digna da patria a que pertence, estudo de um acordo com as ? ,Paiz’ P O ^anto  todas as Pre- 

Por isto é que se firmam, hoje, Republicas Platinas, creando um ,ei,uras Brasileiras apresentaram
un'CO para os produ.os, vadas, chegando as-

da pecuaría. E sabido que os . ^  K . .
da, porque notáveis já são as compradores europeus valem-se s“ "  a b°™. {er™° * í *  * "u/m  
obras que lhe vão estruturisan-: da fa|ta de unidade de vista dos veI,. mob|1l,zag °  . c*r ° f ” pJ 
c*c a estabilidade, não só pelo v e n d e d o re s  sul-am“ ricanos com- reahzada no Brasil em todos os
que tem realisado o governo da Drando pelos preços mais’ bai- temP0S- gra<ías á Patriótica de- Costa com o nascimento de sua -------, pranuo peios prtços mais uai Hi , mian os co aboram nrimnnen b

NASCIMENTO — Está em 
festas o lar do Dr. Caetano

Republica, como dos Estados e 
municípios.

Queremos, com a assertiva, 
nos referir á fundação, em San
ta Catarina, de duas maternida- 
des, para cuja construção o go
verno da Republica acaba de 
fazer entrega ao Interventor Fe
deral da apreciável soma de 
quatrocentos contos de réis, 
tendo S. Ex. distribuído esta 
quantia para as cidades de La
ges e Laguna, dando, a rada 
uma, respectivamente, duzentos 
contos de réis, afim de serem 
erigidos, em breve, aqueles dois 
monumentos sociais.

Estamos seguramente infor
mados que o nosso ilustre e 
operoso prefeito municipal, a 
quem 0 governo do Estado deu 
conhecimento da auspiciosa no
va, já se entendeu com o dire
tor da Divisão de Amparo á 
Maternidade e á Infancia, na 
capital da Republica, pondo á 
sua disposição um terreno do 
Patriomonio Municipal, excelen
temente apropriado para aquele 
alto objetivo.

Não ha, pois, quem se não 
sinta, entre nós, satisfeito com o 
grandioso empreendimento que

v,„: r.rr.ri.,(r.ro= dicaçâo de quantos collaboram primogênita,xos Até hoje os P;odu‘oreS \  tarefas. Saudações a t-, Felicitações, 
deste continente não consegui- , , (a) Lejte de Castro. 1
ram chegar a um acordo capaz '  1
de neutralizar a desordem d o ___________._____________
mercado continental. Na reu- , 
niâo de ontem foram assenta
das as bases de um acordo co
mercial com a; Republicas do por motivo do seu aniversa- 
Prata que, se aprovado, será rjo natalicio, celebrado a 28 de 
sngerido ao governo do Pa>s- janeiro ultimo, recebeu cumpri

mentos de numerosos amigos e

— Viajou até Corityba, com 
sua exma. esposa, o sr. Silvio 
Pereira Telles, socio da 
firma Silvio Pereira Telles & 
Cia. Ltda., desta praça.

— Esteve nesta cidade e já 
regressou para sua fazenda em 
C. Alto o nosso bom amigo sr. 
Lauro Antunes Ramos.

— Esteve também nesta ci
dade o sr. Dorval da Silva Ra
mos, fazendeiro em C. Alto.

— Acompanhado de sua 
exma. familia está nesta cidade 
o sr. Oaudencio Pereira de An
drade, acatado fazendeiro em 
Capão Alto.

— Regressaram de suas via
gens de recreio, acompanhados 
das ex.nas. esposas, os snrs. 
dr. Orly Machado Furtado, piof- 
Argeu Furtado e Erotides Oo- 
dinho de Oliveira, proprietário

ida Alfaiataria Colombo.

Aniversário

Excepcional acontecimento teatral 
para a America do Sul

RIO, (Meridional) (Ext. Diário 
de Noticias) — Mestre Piergil- 
|e, concessionário do Teatro 
Municipal de São Paulo, decla
rou á imprensa que assinou um 
contrato com o maestro Florou- 
garte, diretor do Teatro Colon, 
de Buenos Aires, óra no Rio, 
para trazer ao Brasil e á Argen
tina, Bidú Saião, Lawrence Ti- 
bett, Marta Eggerth, Tito Schip- 
pa, Jan Kiepura, Piedersini e o 
maestro Marinuzzi. Este será o

Hospital de Caridade do Lages
Ano de 1939. — Movimento de enfermos.ENFERMOS
EXISTIAM — nacionaes — homens 15; mulheres 21 — 

Total — 86.
ENTRARAM — nacionaes — homens 309; mulheres 348. 

Extrangeiros — homens 6; mulheres 4. Soma — nacionaes — 
homens — 324; mulheres 3ó9. Soma — estrangeiros — homen» 
6, mulheres 4. Total — nacionaes — existiam — 36; entraram
667; soma: 703.

TIVERAM ALTA: — nacionaes — homens — 285; mulhe
res — 319; estrangeiros — homens — 4; mulheres — 4; Total— 
612.

FALLECERAM: — nacionaes — homens 28; mulheres — 
— No dia 27 do corrente 26; estrangeiros — homem -  1. Total 55. Soma — nacionaes transcorreu o anniversario d o !~  homens 313; mulheres nacionaes - 3 4 5 ;  estrangeiros: -  ho- nosso esforçado gerente, sr. Ola- "ens -  5; mulheres -  4. Total -  667.

admiradores o Sr. Dr. Julio Bit
tencourt, competente e esforça
do diretor da Fazenda Experi
mental de Criação, desta cidade.

Olavo Figueiredo de Liz

maior “ cast”  lirico que veiu 
até o presente,
Sul.

vo Figueiredo de Liz. “ Correio 
Lageano" felicita.

Cobrança de impostos
Durante este mês será cobra- 

á America doido sem multa o imposto sobre 
• Industria e Profissões, na cole-

EXISTEM: nacionaes — homens 18; mulheres — nacio
naes — 18. Total 36.

SAHIRAM CURADOS 312; melhoradas 156; em tratamen
to amb. 30; em via de cura — 14. Altas a pedido — 85; 
em observação — 1; alta por não querer sujeitar-se ao trat. — 1; 
altas sem consentimento do medico — 8; transferidos — 2; fu
gidos — 3.

CONSULTAS: 11.777; curativos — 13.377; injecções -
14.709; radiografias — 326; apl. ultra violeta — 984; apl. in
fra vermelhas — 879; receitas aviadas para os pobres — 2.081.
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Pharmacia Popular

do Pharmaceutico

Hilário Bleyer
Drogas —  Productos Chimicos —  Pharmaoeu- 

ticos
. !-aO D U ('TO S V E TE R IN Á R IO S  

Rua Jacintho Goulart 
Filial -  Rua Manoel Joaquim Pinto 
SÃ J i'A Q U IM  — Sta. Catharina

Pagarão im p o s t o  toda .S  !iurt n«  reinc>dencia, e impostas pelo
”  r . iufipprtor r-ional.

SS pCSSOaS QUG n à o  se ('Utro detalhe: a fiscalização será
1 effteetusda pela mesma repartição. A l 
importância animal da arrecadação do 
imposto svn ticnl será deduzido em 
favor das associações profissionaes 
de grau superior, que são as federa- I 
ções e as confederações, na porcenta- 

i gem de 20»1", na fôrma que foi esta-

synd ica lizarem

Tanto ctrprcgados como emprega
dores, tralhadores por conta pro-

pria 6 membros dc paOÍÍSSÕ£S lí* • belecida pelo Ministro do Trabalho.

beraes, altinjidoa por -  proKcío- , °
lei do Ministério do Trabalhe ,p : n • t i - associações pro-

fi***o» ' s como svndicatos, o modeio 
—  As taxas a serem cobradas os . ..i.itutos, o processo das

ele çó , etc
. . . .  - . . . .  . São estes, m resumo, os poDtos
A lei d‘ Jsyndicalizaçao, que o go- pr .ucjpa„s r| , ante-prçrjecto, pod ndo 

verno fed. ral instituiu pelo decrete J,s iutert,SSi,(l, .ü, .girem, por ir,ter- 
de o de julho du anno passado, não mej j 0 dos gyndicatos reconhecidos, 
foi ainda completada, dependendo sua mggeM9B ao Ministério do Trabalho, 
integral execução de vários r- gula

(Ext do Correio do Povo).

Será it staldda em São Paulo a primeira usina siderúrgica do Brasil
Jà está organizada a empresa, 
que empregará técnicos c maqui- 
nario nacic ris — Um milhão de

toneladas minério, anuais

' M i ULO, (Meridional) 
(E.\t DiurT Noticias) — Aca
ba de scr n í mzada aqui uma 
sociedade destinada a proceder 
aos tnballu   ̂ do morro do Ser
rote, situai' cem quilômetros
de São Pa ilo  para a instalação 
da primeira usina siderúrgica

meutos que serão fixados pelo Minis 
terio do Trabalho.

Agora, acaba de ser apresentado ao 
titular duquella pasta, por uma com- 
missão especialmente constituída, o 
texto da.tuelles regulamentos, que, 
approvados pelo ministro, crearão o 
imposto Syndical, tudo que vae pa- 
gar sobre todos os profissionaes que 
vivem à margem dos Syndiratos de 
classe.

SERÃO ATTlNfTJUAa TODAS AS 
PROFISSÕES

O assisicnte technico da 17* Ins- 
pectoria 0 giooal do Trabalho, sr.
Í ranagí ■ Andrade, foi quem nos 
communicou a novidade.

C un a gentileza que lhe é peculiar, 
aquelle funccionario, promptiticou-se a 
esclarecer os pontos básicos do nnte- 
projecto, dizendo de inicio: O impos
to syndical recahirá sobre aquelles que 
vivem à margem dos syudicatos, isto 
é aquelles que não fazem parte do 
q ladro s :i(u.

O iinp- Io syndical — diz o ante- 
p ijc.ito ■ devido por todos aquel- 
b que participarem de uma deter- do l.tais.

ria piofUsional ou eco-1 f o  aSSÍll )u hoje O COntratO
n e,n líl,vor ',!a pro- entre 05 s I lores Morais Rego,I - ' >1. I t 1 mente reconhecida co- , , *
n j ayi da mea— CBtcí ratico H 1 OiitcCTIlCS up São
n. _>ateg O imposto será pago Paulo; O f   ̂ .il.eiro Luiz Gior- 
Ja seguinte naneira: a) — na remu-1 dano S O L  ' iihlista LuCÍO Fran- 
neração da um dia de trabalho, para fjn , ,c jará 23 obras.03 empregados, qualquer que seja a » • ^
f*rmft da referida remuneração; b) — Filiando í ITipreflSa, O ST. M o*
1> os empregadores, numa impor- rais Rego rl TGU qiie emprtí- 
t , ia fixa ^proporcional do capital gará técnicos e maquinario na 
r istmdo, e nforme a seguinte tabel- ,cionajs Acre|cenlou que hoje_

(.'apitai etc 10 contos, 2o,f; capital mesmo iniciaria 3 galeria paia 
j 50 contos, 60S; capital até 100 a instalação da usina. Adiantou

1 j-, luo/- ate - i-ontos, 260/; até que, segundo estudos procedi- 
J S ®  dos na secçãode Geologia Eco-

c) — numa importância variavel nomica do lnSiitutO GeOgrafiCO, 
de 10 a 50/000 para os trabalhiulorcs o morro tem capacidade para 
por conta própria, a estes equipara- a produção de Um milllãO cie j 
'* os trabalhadores autonomos e os 4nnpiafta~ He .ninério 
pr >l'.ssionacs liberaes. iO.ic.auas de inincrio.

Como se vé, seja qual fôr a pro- A estra de ferro passa a de- 
fi-sso exercida, estm todos sujeitos zoito quilômetros da usina, 
ao imposto, desde, e claro, que não
façam parte do Byndicato. ------------------------------------

Os descontos serão effectuados no
m. z de março de cada anno, sendo BolSSS GSCOlarèS
que o dos empregados serão descon- 
tados na folha de pagamento, pelos .
em pregado Fria. J«í SC ãchsm n3 Câpitâl 00

A fixação do imposto syndical do- Estado, onde foram matricular- 
vi !:i pelos trabalhadores por conta se n0  Liceu Industrial, por COn- 
prupria será feita mediante proposta d Prefeitura de 1 soes 
IV) inspector regional do Ministério do • . 03 , ,  ® Ura , Qe ^ a^eS’ ,.,L S
Trabalho, para sua approvação. O pa- )6V5nS VOlmi de bOUSa, filho
gamento ao iuijrjsto dos empregado- do sr. Manoel Delfino de Sou-
IV’  Sf rá elTi-ctuado no mez de abril, s3j Vilm.ar Ribeiro, filIlO do ST 
,1, ,;ula. anno, directamente aos edres Arjstiiiano Waltrick Ribeiro.
Io svndicato a cuia categoria perten- .üerê , Estes dois meninos que se

Nenhum empregado poderá ser ad- distinguiram nos estudos feitOS 
inittido em qualquer firma sem que; nO Grupo Escolar “ Vldal Râ- 
■pr«-*nto provu de quitado do i.n- • mQs » f recebem , aSSjm , Um me-

 ̂ () anto-projncto ostnlH-lece tiiiidu lúcido prêm io que muito lhes
multa de 1'J/obo a 6:00<i/íhjo, dobra-1 ha de servir na vida.

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca
Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro —  L a GES

I

A PÉROLA DE LAGES
P APE LARI A TIPOGRAFIA

Pnpeis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, a côres, 
a ouro e relevo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.* L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

S u i i a r i a  L e l é
— D E  -

G L Y C E R I O  P E R E I R A  DA S I L V A

Praça Vidal Ramos Sênior, N° 7, LAGES

0 sortimento desta casa ó muito variado.
Os seus pYeços não temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas de viagem dc 

diversos tamanhos, bolus para futebol, carteiras de couro 
para homens, cintos para homens, apetrechos para monta
ria, inclusive optimos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros communs 
c carretas.

Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

Antes de fazer suas com pras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recebeu belissimo stock de tecidos para a estaçao, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua lõ  de Novembro L A G E S

C ASA  P A R A ÍS O
de

Leontino A. Ribeiro
Rua Marechal Deodoro N' lõ

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias. Pa
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dot afamados Chapf.ua RAMENZONI
LAGES — Sta. Catharina

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G a D O  

Largo 13 de Maio, 41 
FLO RI AN CPO L1S

3 - 1- 1940

E D IT A L  DE M A T R IC U 
L A  DO G R U P O  ESCO LAR  

“ V ID A L  R A M O S”

Cientifico a todos os interes
sados que a matricula nêste 
educaudario estará aberta de l u 
a 5 de fevereiro próxime, das 
8 ás 12 horas.

De I o a 3 serão matriculados 
os alunos portadores de cartões 
dr promoções c nos dias se
guintes, 4 e 5, serão arrolados 
os novos candidatos.

Os responsáveis por candida
tos ao primeiros anos, deverão 
apresentar registro de nascimen
to de seus filhos ou tutelados, 
provando terem os iremos oito 
(8) anos completos.

Dêsses candidato» exige-se 
atestado de vacina.

Trancorridos os dias de ma
triculas, si houver vagas em um 
dos primeiros anos, aceitar se- 
ão, para preenchimento das 
mesmas, em numero r ã suj •*- 
rior a 15, crianças de sete (í) 
ar.os completos.

Não serão matriculados can
didatos novos com 15 anos com
pletos, nem criança, q iv  p de- 
çam de moléstias oiitzgiòsds.

E’ de grande c vi .ncia 
para esta rt rtç, j  qi t idos os 
matriculados, embo1* •criado
res de cartôf  ̂ se í  i í i í m : n 
acompanhad. s de s/us p u 
tutores, os quais nve lu 
crever-se como Contr bun t a 
Caixa Escolar e, no caso üe i,uo 
ser isso p< - sivel, per notória es- 
cassês de recuo os, fazerem a oe- 
vida dec aração. (C n> > c- Jo 
n° 1 da Superintende*.o . J
de Ensino).

Irineu Benedito d Mac do 
D  r -ter

P H A R M A C IA  POPU t 
Octavio Silve ir o Filho 

Rua Cel. Ci>r< 'V

P H A R M A C IA  FLORA 
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordove*

P H A R M A C IA  A M E R IC A
Cicero JYeves 

Rua 15 do Novembro

' P H A R M A C IA  A P O L L O  
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINF
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro c 
quina da Hereilio Luz

Prefeitura Municipal de Lages

—  A v i  s o —
De ordem do exmo. snr. dr 

Pref ito Municipal, aviso a to 
dos quantos interessar posss 
que o Governo do Municipic 
necessita com urgência de t 
professores, para preenchimente 
de escolas municipais atualmen
te vagas.

Os interessados obterão infor
mações a respeito na Prefeitura 
Municipal e na Inspetoria Es
colar.

Lages. 15 de Janeiro de 11)40 
Casemiro Leopoldo Chociav 

Inspetor Escolar.
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Secção Rural j[
Melhoramento do gado vacum de

carne na America tropical
Por A. O. Rhond.
SEGUNDA FARTE 

A produção de carne na
America Tropical

As circunstancias que acaba
mos de descrever, por sua vez 
dependem da intensidade e du
ração das estações seca e hú
mida. A isto, e ao fato da mai
or parte da carne empregada 
no consun o ►doméstico provir 
de animais velhos, se deve o 
ser geralmente de qualidade in- 
teriof a carne que se vende nos 
mercados locais. 
MELHORAMENTO DO GADO 
VACUM, TROPICAL DE CAR

NE
A qualidade carne, isto é: sua 

contextura (fibras duras ou ten
ras,) sua côr, sua macieza, a 
distribuição da gordura na car
ne magra (marmoreaçã,) e a 
côr da gordura, devem-se prin
cipalmente á herança, embora 
também influam nela o estado 
de nutrição, a idade e a saude 
do animal. O tipo do animal 
especializado na produção da 
carne, oh seja a sua conforma
ção, que revela um maior de
senvolvimento das partes apro
veitáveis do corpo, especialmen
te aquelas onde se cortam os 
pedaço- de carne de primeira 
qualidade (lombo, assem, alca
tra, etc.) do que das partes inu 
teis ou não comestíveis (osso 
pele, ventre e cabeça), deve-se 
prircipalmei ie á herança. Por
tanto o mell oram o do tipo 
e da qualid .lt do < vacu 
de carr • é . nupafmei te um 
problema gem Módico. NaO obs
tante, ütvtmo? ter erp conta que 
a nutrição e t u são ele
mentos importantes na conser
vação do tipo. Ar.imais mal nu
tridos, ou cuja constituição não 
se adapta ao meio. veneram 
se permant«.t;; t .  condições 
desfavoraviis A influencia que 
estes elementes exercem reve
la-se especial mente nos trópicos.
A miude, umas vezes o inver
no, outras veze» a estação se
ca, prolongam- e, o que dá em 
result. c o o gado sofre frequen
temente por falta de alimento. 
Por cutro lado o clima quente 
e as várias moléstias e parasi
tas oferecem tamhtrr dificulda
des que em geral não se en
contram nos paizes temperados.

Qualquer programa para o 
melhoramento do gado vacum 
de matadouro, na América tro
pical, deve ser elaborado tendo 
em conta o que anteriormente 
expusemos. A tal respeito, o 
Snr. W. H. Black, especialista 
em gado vacum de matadouro 
no Ministério da Agricultura dos 
Estados Unidos, escreveu o se
guinte: “Já que não podemos 
separar o animal do meio em que 
se desenvolve, temos que consi
derar conjuntamente os elemen
tos: hereditariedade, nutrição e 
meio, e procurar descobrir e 
selecaionar os caracteres here
ditários que reajam favoravel
mente a certo grupo de influ
encias, para produzir o melhor 
animal possível dentro de um 
meio dado” .

Casa INalal
6- D E —

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc.

— RUA CORREIA PINTO —

Café N ata l
Moagem de 

— Francisco May—

LAGES

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua lõ  de Novembro — LAG ES

Fabrica Princeza
D ECaramelos e Balas

Rua Coronel Emiliano Ramos, 22 
N E V E S  & I R M Ã O

LAGES — ESTADO DE SANTA CATHAHINA

Tem sempre em stock grandes quantidades debom- 
bons de azedinha, côco, hortelã pimenta, framboe- 
za, etc, etc., a preços commodos. Tem também em 
deposito côco ralado, marmelada e outros produ- 
ctos relativos a fabricação de balas.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas* como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

CASA ANDRADE
de

Nicanor A ndpde
Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPínto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Poasue completo sortimento de sedas e de ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LA G E S  —  S A N T A  C A T H A R IN A

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A

— DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS
Praça  Vidal Ram os

LA G E S  —  Sta. Catharina

“ CORREIO LA G E A N O " 
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im
pressão de cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

UNHA 0E AUTO - Caminhão Mixto
de

José de Souza Pere ira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 
O M  N 1BU S que fará viagens da cidade de Lages —  
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages —  Alcides Rebcllo.

de .ages
Instituto de Edueacão NoGrupoEíc°Iar<‘ViJdâlí?mos>''

anexo ao Instituto de Educação 
: Deve ser feitade 1 a 5 de fevereiro.

De õ a 14 de fevereiro: orga- 
nisação das classes, de acôrdc 
com a orientação do professor 
de Metodologia e com a assis
tência obrigatória tios alunos do 
segundo ano normal.

Lages, 10 de janeiro de 1940 
Julio da Costa Áfem-Secretario

De ordem do Sr. Dr. Diretor do 
Instituto de Eduração dc Lages, 
faço ciente aos interessados, 
que são as seguintes as instru
ções para o corrente ano letivo.

Exames:
DE SEGUNDA E’POCA: 

Devem ser requeridos de 8 a 
10 de fevereiro.

Devem ser realisados de 11 
a 15 de fevereiro.

VAGOS: — Devem ser reque
ridos de 8 a 10 de fevereiro.

Devem ser realisados de 11 
a 15 de fevereiro.

Documento necessário: Certi
ficado do ano anterior, de apro
vação ou não, em exame vago.

DE ADMISSÃO: Devem ser 
requeridos de 8 a 10 de feve-i 
reiro.

Devem ser realisados de 11 
a 18 de fevereiro.

Documentos necessários: Cer
tidão de idade, com firma re
conhecida.

Atestado de vacina passado 
ha menos de 1 ano.

Atestado de sanidade passado 
por medico do Centro de Sau
de, ha menos de 1 mês e com 
firma reconhecida.

Matricula:
NO CURSO FUNDAMEN

TAL: Primeiro ano:
Deve ser requerida de 18 a 

21 de fevereiro.
Documentos necessários: Cer

tificado do ano anterior. Reci
bo do pagamento da 1* presta
ção da Taxa Escolar.
PARA OS OUTROS ANOS:

Deve ser requerida de 21 a 
24 de fevereiro.

Documentos necessários: Cer
tificado do ano anterior. Recibo 
da I a prestação da Taxa Escolar.

Primeiro serão matriculados 
os candidatos aprovados nos 
exames de admissão e os pro
movidos. Depois os alunos dos j 
cursos complementares, os re- 
petentes e os transferidos dos 
ginásios oficiaes e equiparados. 
PARA ALUNOS TRANSFERI

DOS: I
Deve ser requerida de 25 a i 

27 de fevereiro.
Documentos necessários: Cer-! 

tificado do ano anterior.
Recibo do pagamento da 1* 

prestação da Taxa Escolar.
No curso normal: Deve ser 

requerida de 10 a 14 de feve
reiro.

Documentos necessários: Cer
tidão de idade, cotn firma reco-! 
nhecida. \ j

Atestado de vacina não an
terior a 1 ano.

Inspeção de saude feita no 
Centro de saude, com firma re
conhecida.

Certificado dc conclusão do 
curso fundamental de Instituto 
Oficial ou em Ginásio Oficial 
ou Equiparado. Recibo de paga
mento da 1* prestação da Taxa 
Escolar.

A transferencia para o segun
do ano do curso normal só será 
permitida de curso oficial ou 
equiparado equivalente, federal 
ou de outro Estado, com a apre 
sentação de guia de transferen
cia de que conste toda a vi 
da escolar do candidato, parecer 
do Superintendente Geral do 
Ensino e despacho do Secretá
rio do Interior e Justiça.

Isenção tie i^ o s io s
De vê» em quando as admi

nistrações municipais são im
piedosa e injustamente censura
das por não concederem a isen
ção ‘,de impostos pedida por 
certos cidadãos, que pleiteiam 
estes favores.

Esses críticos assim precedem 
cu de má fé ou por desconhe
cerem as leis que regularam e 
regulam a matéria, depois da 
criação do Estado Novo.

O Decreto-Lei Estadoal n° 9, 
de 25 de dezembro de 1937, 
diz, em seu artigo 5o: Depende
rão de aprovação do Interven
tor Federal e só serão executa
dos depois de aprovados os 
atos dos Prefeitos que auíori- 
sem: a) Concessão de privilé
gios, favores, remissão de divi
das e isenção de impostos.

O Decreto-Lei Federal n° 
1.202, de 8 de abril passado, 
assim se expressa, em seu arti
go 32: Terão sua vigência con
dicionada á aprovação do Pre
sidente da Republica os decre- 
tos-leis que dispensarem, no to
do ou em parte... concessão de 
isenção tributaria, privilegies ou 
garantias de juros pelos Esta
dos ou Municípios.

Sobre este assunto, A Gazeta, 
de Fpolis, em lü  do mês pas
sado publicou a seguinte nota 
que merece ser transcrita:

«Quando o sr. Mauro Ramos 
assumiu a Prefeitura, baixou um 
decreto extinguindo os favores 
concedidos aos particulares que 
construíssem prédios, favores 
que se traduziam na isenção do 
imposto predial pelo prazo de 
cinco anos.

A medida do ilustre edil foi 
mal compreendida, no momen
to, havendo quem a taxasse de 
avessa aos interesses esteticos 
da cidade.

O tempo, entretanto, se en
carregou de mostrar o contrario.

Os particulares não desisti
ram de construir, porque sou
beram aquilatar o valor da sua 
cooperação em assunto de tan
ta importância, sem necessidade 
de privar os cofres públicos de 
uma renda sobremodo util para 
a execução de um grande pla
no de melhoramentos urbanos.

E tão sábia foi a resolução 
do dinâmico governador da ci
dade, que idêntica conduta vem 
de adotar o presidente da Re
publica, negando ás prefeituras 
de Pttropolis, São Fidelis e An
gra dos Reis, do Estado do Rio, 
a faculdade de fazer concessões 
especiais aos que construíssem 
prédios.

E’ que o Chefa da Nação, 
como anteriormente o sr. Mauro 
Ramos, esposou o principio de 
que favores se devem conceder 
só em casos especiais e nunca 
quando prejudiquem a indispen
sável colaboração dos particu
lares para tudo quanto esteja 
ligado aos interesses coletivos.

Porque é necessário que a ini
ciativa particular complete a 
obra de engrandecimento pátrio 
que os governos promovem.»

K.
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Agradecim ento
José Ribeiro Bran

co, profundamente sen- 
sibilisado pelas inequi- 
vocas e espontâneas 
provas de amisado de 
que tornou-se alvo, por 
ocasi&o de sua recen
te enfermidade, torna 
publico seus agrade
cimentos, ao ilustre 
medico Dr. Cândido 
Ramos, que o aten
deu em sua Fazenda, 
ao clinico amigo Dr. 
Walmor Ribeiro Bran
co, que empregando 
todos os seus conhe
cimentos médicos e 
acrisolada dedicaçao 
nâo poupou esforços 
para debelar o mal, 
aos Drs. Caetano Cos
ta e Cesar Sartori e 
finalmente a todos os 
amigos, parentes e pes
soas desconhecidas que 
se interessaram pelo 
seu estado de saude, 
quer visitando-o, quer 
pedindo noticias.

Pede, ainda, per
missão para tornar ex
tensivos, e de modo 
particular, estes agra
decimentos ao Sr. Dom 
Daniel Bostin, Bispo 
Diocesano que por va- 

j  tidas vezes 
o visitou e o confor
tou.

Cages, 26 de Janeiro 
de 1940.

José Ribeiro Branco.

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

Produtos

Veterinários

S A L U B R E
Só na Farmacia
Santa Terezinha

Acaba de ser divulgado, pelo Instituto Rio Grandense do in , 
movimento da exportação de vinhos, durante o ano de 1939, do ac r 
embarques na zona de produção.

VINH OS ENGARRAFADOS:
£

Os embarques atingiram a 3.968.722 litros.

A  firma LlIlZ AfltllílCS produtora dos afamados
vinhos “ IM P E R IA L ” , destaca-se com o 6.m movimento, que alcançou a 948.293 li

tros (QUASI UM MILHÃO), o que lhe conferiu, MAIS UMA V E Z ,  O 1 
lugar na exportação dos vinhos engarrafados, estando o
restante, 3.020.629 litros, distribuidos entre 35 concorrentes.

E ’ o seguinte o quadro da exportação:

LU IZ A N T U N E S & C IA . (V in h or Im perial) 948.293 utros
Luiz Michielon & C i a .................................... 780.163 «
Lourenço, Horacio Mcnaco k  Cia Ltda. . . 717.202 «
E. Mosele & Cia........................ *....................... 310.639 «
Irmãos Maristas ...........................................  143.800 a
Cooperativa do F o rq u e ta ................................ 129.587 «
Ettore P e z z i ..................................................... 102.166 «
Ernilio K u n z .............................   93.689 <
Carlos Dreher & C i a . .....................................  59.546 «
José G asperim ..................................................  47.764 «
Sociedade Vinicola Rio Grandense Ltda. . . 33.680 «
Cooperativa S&o Pedro • ................................. 21.554 «
Outros em menor e s ca la ................................  580.649 «

T O T A L ____  3.968.722 litros

VINHOS ENIBARRIUDOS:
Elevou-se a 41.049.171 litros a exportação dos embarrilados.

0 “ S Ã 0  LU IZ ” , da firma LUIZ ANTUNES & CIA • i obteve, no decurso de
1939, melhor colocação, alcançando o movimento 3.2GG.600 litros (32.666/4).

Verilica-se, em confronto com os demais exportadores, apreciável vantagem 
a favor do “ SÃO L U IZ ’’, porque, nSo podendo afretar-se do regime de quotas a que està sujeito, conseguiu completar a sua quota, nao ultrapassando-a por nao 
lhe ter sido permitido pelo Instituto Rio Grandense do Vinho.

Indiscutivelmente, as reputadas marcas “ I M P E R I A L ”  (engarrafados) e “ SÃO 
L U IZ ”  (em barris) gosam de preferencia geral e sâo distinguidas pela sua nume
rosa clientela.

Porto Alegre, 20 de Janeiro de 1940

Vinhos “imperial" e “São Luiz"
Agente em Lages: OSNY PIRES

Offscina elsctrica de beneficiar ma
deira

DE

José Varella
(Zézinho Varella)RUA QUINTINO BOCAYUVA, 23

Encarrega-se do preparo de janellas, portas, soalhos e forro 
paulistn. Aplaina e encantila taboado de qualquer dimensão.

Fornece inadeirameuto grosso e preparado para armações 
de prédios, etc.

Tem sempre em deposito e á venda taboas, barrotes, cai- 
bros, ripas, etc.

Preços) modicos.

INSTRUÇÃO PUBLICA — Pelo Governo do Estado foi transferida a escola feminina de Saco dos Limões, Município de Florianopolis, para o lugar S. Paulo, no distrito de Anita Gari- baldi c convertida em mixta.

Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de O liveira
Rua Marechal Deodoro

Em frente ò> Pharmaciu America 

Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 
se^horinTas" * " lenin0s; costumes elegantes para senhoras e

1’ossue a A Uai tarja Colombo escolhido fsortimento dei ca- 
semiras, linhos e pal-biches mordernissimos.

Coletoria de Rendas, 
Estaduais de Lages

Imposto s/ tabacos e derivados e 
s/ bebidas alcoólicas 

( I o semestre)

fctíital N' 1
De ordem do Snr. Cole

tor, tórno publico que, du
rante o mês (J a n e i r o), 
cobrar-se-á nesta Repar

tição, o imposto aciipa 
mencionado, relativo ao 1° 
semestre, do corrente ano.

O contribuinte que deixar 
de efetuar seu pagamento 
dentro do prazo acima, poderá 
faze-lo no mês de Feverei
ro, sujeitando-se porém, ao 
acréscimo da muita previs
ta em lti. (20#/0)

Expirados esses prazos, 
serão extraídas as respecti
vas certidões, para a cobran
ça judicial

Coletoria Fstadual de La
ges, 2 de Janeiro de 1940.

Eurachio Fiúza de 
valho.

Escrivão.

Car-

Padaria Ancora de Oure
— de —a - *

João Albino da Silva
Rua Getulio VargasCidade dc Lages
Esta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabricação de pSes, movidos á electricidade.Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pSes com o maior asseio possível.Acceita encommendas de doces os mais finos, e fabrica-os com toda promptidSo. Doce* especiae; para casamentos, baptisados e ou tras festas. A padaria Ancora de Ouro está em condiçáo de fome- Icer qualquer artigo de confeitaria.

1>ela Prefeitura foram criadas as escolas de «Quarteirão dos Nicolaus» 
em ( erro Negro e «Laranjeiras», em Capão Alto. ’

A rm a z é m  C ajn rii
— de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos 

ou Praça do Mercado 
lages —  Sta. Catharina 
Grande sortimento de 
generos alimentícios de 
primeira qualidade. Be
bidas. Ferragens. Louças. 
Armarinho. Possue depo
sito de sal. Compra crina, 
couro, cêra, etc.
Boas acommodações pa
ra tropeiros.

Preços commodos.

INFECÇÃO AS COLLECTORÍAS FEDERAES I)E SANTA CATHARI- 
O Diário da Tarde de Fpolis noticia que foi designa- 

do, segundo mformaçao que recebeu do Rio, o sr. Alceu Carneiro 
da Cunha, escripturano da Delegacia Fiscal u- Sergipe par 
m pcccionar as collectorias federaes neste Estado. P

“ CO RREIO  LA  G E A S U ” 
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im
pressão de cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
reribos, fadaras, etc.
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